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o mar entra pelos ouvidos 
encharca bocas fossas nasais 
gargantas faringes laringes 
cordas vocais 
 
escorre pelos esôfagos 
redemoinha nos pulmões fígados  
estômagos corações intestinos 
desce pelos genitais 
 
banha os pés cansados 
como quem batiza náufragos 
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inunda pernas troncos  
braços pescoços cabeças 
com escamas espinhas espumas 
caramujos conchas corais 
 
retorna pelos OLHOS arregalados 
arrebentando vasos artérias  
veias músculos tecidos   
finos vitais 
o        d        l       o        d        l       o        d        l      
     n        u      a        n        u      a        n        u      a 
                                                                                       
sobe se espalha se espraia  
se agita se amansa se assenta  
se acalma desce diminui  
segue em paz 
 
até que venha a próxima Lua 
nova branca minguante amarela  
crescente vermelha redonda  
cheia demais 
 
de poeiras desejos cavalos crateras  
partículas átomos crenças dragões  
sonhos prótons homens elétrons 
finitos animais 
